
14 de dezembro de 1797 

Quando em 1797 Campinas 
foi elevada a Município e 
se criou o primeiro caso 
político na Vila de S. Car- 
los, culminando com a pri- 
são na cadeia de Santos dos 
nossos primeiros vereadores 
eleitos regularmente, a cida- 
de futura estava dividida 
em duas Companhias milita- 
res, com seis bairros que 
eram: da Boa Vista, das A- 
nhumas, do Capivari, da 
Ponte Alta. do Atibaia e 
dos Bois Córregos. Notein- 
se que um século e meio 
depois os mesmos nomes são 
conservados tradicionalmen- 
te, tendo evoluido tudo em 
sua periferia, mas os nomes 
conservaram-sc como a tra- 
dição da grandeza que já, 
então, assoberbava o cam- 
pineiro. 

• A primeira Companhia 
tinha 231 «fogos» (residên- 
cias) c tinha como Capitão- 
cmt. Raimundo Alvares dos 
Santos Prado, o mesmo que 
se insurgira contra o des- 
membramento da freguesia 
de Nossa Senhora da Con- 
ceição do Mato Grosso (pri- 
mitivo nome de Campinas) 
da então Vila de Jundiaí. 
Possuía a Vila Campineira 
2418 moradores, entre bran- 
cos, pardos e pretos, numa 
estatística que sempre a- 
companhou as anteriores, 
não se sabendo qual o crité- 
rio que então se adotava 
para apuração dos habitan- 
tes carolinos. 

A população do distrito, 
por isso mesmo, não era 
considerada pequena, as 
casas eram construídas na 
sua totalidade (com exce- 
ções, é claro), de frentes es- 
treitas, com uma porta e 
uma janela, ou, quando 
muito, duas e na mesma ex- 
tensão de uma rua, muita 
estreita e muito torta, ca- 
bia um número de casas sem 
comparação bem maior do 
que nos dias atuais. Eram 
poucas, de taipa e a maior 
parte de barrotes e muitas 
delas cojj^rtas de sapé. Nas 
construções que então se le- 
vantavam só excepcional- 
mente o ferro era emprega- 
do. Os pregos eram de gua- 
rantã e as fechaduras de 
madeira! Nesse tempo o jor. 
uai de um oficial de carpin- 
teiro (as profissões eram 
mínimas e todo mundo qua- 
se se dedicava à lavoura), 
era de sessenta e oito réis! 
O» brasileiros, os homens 
do interior principalmente 
não se contando, é claro, os 
portugueses então únicos 
estrangeiros que povoavam 
a região, êsses brasileiros li 
nham maravilhosa habillda- 
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de para se suprir de recur- 
sos próprios quaisquer ne- 
cessidades. Todos os senti- 
dos estavam aperfeiçoados 
pela obrigação de prover a 
si mesmos, com todo o ne- 
cessário. Operações cirúrgi- 
cas e, sobretudo, amputa- 
ções que o serviço de moa- 
gem da cana com engenhos 
verticais tornavam comuns, 
eram freqüentes e feitas 
com perícia P 0 , vários 
«curiosos» e especialmente 
pelo então guarda mor Tei- 
xeira, pai de Antonio Ma- 
noel Teixeira, figura de 
prol como Prefeito que foi 
em 1835, tomando, posta- 
riormente, parte no Comba- 
te da Venda Grande, como 
seu comandante militar, em 
1842. Os engenhos de cana 
eram em grande número « 
homens de posição da. capi- 
tal da Província paulista 
haviam comprado terra» « 
conseguido sesmarlas qn» 
cultivavam por intermédio 
de administradores, o que 
tudo forçara o Governo da 
então Capitania a conceder 
a solicitada elevação à Vila 
de São Carlos. K muito de 
se lastimar que pela igno» 
rãncia que havia quanto a» 
qualidades das terras e pe- 
la preferência que se dava 
às de qualidade «roxa» « 
mal situadas, muitos do» 
primeiros povoadores d» 
antiga freguesia ficassem 
mal arranchados e caíssem 
cm relativa pobreza e obs- 
curidade. Nesse tempo a- 
bundavam por aqui a caça. 
principalmente pelas mar- 
gens dos rios Jaguari e Ati- 
baia, sendo de se notar que 
cm 1807 quando se preten- 
deu erguer a Catedral futu- 
ra de Campinas, caçavam-se 
veados a» mesmo no futur® 
largo do Teatro Municipal! 

Quanto às ruas centrais 
tínhamos três — a de Cima 
(Barão de Jaguara), a do 
Meio (dr. Quirino) e a tle 
Baixo (Luzitana), que teve, 
também, em 1819, o nome de 
rua da Quitanda. 

Em 14 de dezembro de 
1797 dava-se solenemente 
cumprimento ao desejo dos 
moradores da antiga povoa- 
rão de Barreto Leme, mor- 
to em abril de 1782, todo 
sem grande dose de fanta- 
sia, numa dessas lindas ' 
ensolaradas tardes das vés- 
peras do Natal. O povo, al- 
voroçado naquele dia, der- 
ramou-se pela praça da ma- 
triz velha, ainda não con- 
cluída, quando aqui chegou 
o Juiz Presidente da Câma- 
ra de Jundiaí, T e n e n t » 
Francisco de Paula Camar- 
go e instalou solenemente a 
Vila de São Carlos! 
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